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Resumo: O ensaio visual contém imagens de práticas da escrita-desenho de diferentes períodos. 
É baseado na uberização do trabalho (ABÍLIO, 2020), na produção de mais desempenho e 
aceleração (HAN, 2021), na retomada da criação em defesa das assimetrias (CASTAÑEDA; 
MORALES, 2017), no controle da criação pelo mercado (ROLNIK, 2018), no ócio (AQUINO; 
MARTINS, 2007), no processo de criação (SALLES, 2011), na ausência de regras (REY, 2002), na 
invenção (KASTRUP, 1999) (FARIAS, 2015), no desenho (DERDYK, 2015) e na escrita 
(CAMERON, 2017). 
 
Palavras-chave: Processo de criação. Uberização. Ócio. Artes Visuais. 
 

 

Abstract: The visual essay contains images of writing-drawing practices from different periods. It 
is based on the uberization of work (ABÍLIO, 2020), on the production of more performance and 
acceleration (HAN, 2021), on the resumption of creation in defense of asymmetries (CASTAÑEDA; 
MORALES, 2017), on the control of creation by the market (ROLNIK, 2018), on idleness (AQUINO; 
MARTINS, 2007), on the creation process (SALLES, 2011), on absence of rules (REY, 2002), in 
invention (KASTRUP, 1999) (FARIAS, 2015), in drawing (DERDYK, 2015) and in writing 
(CAMERON, 2017). 
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Apresentação 
 
O presente ensaio visual é referente a minha pesquisa no PPGARTES/UFC sob a 

orientação do Prof. Dr. João Vilnei de Oliveira Filho. Nele analiso percepções sobre a 

escrita-desenho pensadas a identificar práticas de registro de criação que tem como base 

o uso da escrita e do desenho compondo o que chamo de Criação Absorta, um conjunto 

de práticas de registro para uma criação intuitiva. A Criação Absorta ainda está em 

construção e estará ainda muito depois deste evento, dela já é possível vislumbrar um 

longo processo de experimentações e transformações. 

O cultivo do silêncio com a escrita e o desenho atuam em diferentes pesos para os 

registros de criação, para poder fechar os olhos. Perceba que não há intenção de colocar 

a escrita acima do desenho ou o desenho acima da escrita, estão entrelaçadas uma à 

outra. A Criação Absorta tem como premissa a prática como ferramenta balizadora do 

trajeto particular a cada indivíduo, da necessidade em expressar as alternativas 

encontradas nestes registros contribuindo para um olhar sobre o próprio processo de 

criação que permite a possibilidade de partilha das assimetrias. 

Se nos processos de criação existem escolhas, é importante que cada pessoa criadora 

tenha a possibilidade de acessar sua forma de vivenciar a experiência cultivando o 

silêncio e fechando os olhos. A forma que a mente opera, se intuitivamente, demonstra 

modos de construção que expandem o formato linear, deslineariza. Então o intuitivo 

essencialmente precisa do caos, este que ainda não precisa carregar o compromisso de 

visar uma obra. Obra é consequência. 

Edith Derdyk aponta que “O desenho é uma atividade perceptiva, algo que não se 

completa, mas que nos convida, sugere, evoca” (2015, p. 51). A intenção com a Criação 

Absorta é de identificar práticas de bloqueio e também de desbloqueios, os censores, e 

criar/encontrar outras práticas que possibilitem experimentações. Um início leva a 

caminhos e esses caminhos ainda não existem, pelo menos não de forma explícita. E ser 

explícito ou não precisa está de acordo com a intenção de quem o busca e se é de seu 

interesse. 
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Imagem 1. Rastros da escrita-desenho, nanquim sobre papel, 20 x 14 cm, Fortaleza, 2019. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 2. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel,  13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 3. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 4. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 5. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 6. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 7. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 8. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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Imagem 9. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel,  20 x 14 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica 
Xita, 22/11/24. 
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Imagem 4. Rastros da escrita-desenho, marcador sobre papel, 13 x 9 cm, Fortaleza, 2024. Foto: Érica Xita, 
22/11/24. 
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